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RESUMO 

No presente trabalho procurou-se analisar se a maior inserção externa do Brasil no mercado 

internacional de milho fez com que os preços domésticos do grão passassem a se comportar 

mais de acordo com os preços internacionais. Tratou-se de um estudo de caso realizado no 

período entre junho e novembro de 2015 na Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 

Milho e Sorgo (EMBRAPA Milho e Sorgo) no município de Sete Lagoas, Minas Gerais, 

Brasil. Para análise da inserção do Brasil no mercado externo de milho e o comportamento 

dos preços desse grão no mercado interno, foram realizadas séries temporais de produção, 

exportação e preços no mercado interno e externo. Os resultados apontam que existe alta 

correlação entre os preços domésticos do grão brasileiro e os preços do mercado externo, 

sendo que essa correlação é ainda mais significante nos principais estados exportadores do 

país. Ademais, com o aumento da inserção externa a partir de 2005, os preços domésticos 

passaram a se comportar de forma similar aos preços do milho no mercado internacional, o 

que é indicado pela análise de correlação.  

 

Palavras-chave: Milho. Economia. Mercado. Exportação. 

 



ABSTRACT 

In this study, the objective was to examine whether greater international insertion of Brazil in 

the international maize market made the domestic grain prices behave similar to international 

prices. This case study was conducted between June and November 2015 in the Brazilian 

Agricultural Research Company Maize and Sorghum (EMBRAPA Maize and Sorghum) in 

the city of Sete Lagoas, Minas Gerais, Brazil. In order to analyze the Brazilian insertion in the 

foreign maize market and the grain prices behavior in a domestic market, series of production, 

exports and prices were performed. The results showed that there was a high correlation 



LISTA DE TABELAS 

Tabela 1 - Produção total e taxa de crescimento anual de milho no Brasil, primeira e segunda 

safra, (mil toneladas) – 2003/04- 2014/15........................................................................13 

 
Tabela 2 – Principais exportadores de milho – 2005/06 a 2014/15 (milhões de toneladas).....22 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



LISTA DE FIGURAS 

Gráfico 1 -  Evolução da produção brasileira de milho (mil toneladas) - 1976/77- 2014/15...14 

 
Gráfico 2 - Evolução da área de produção brasileira de milho (mil hectares) - 1976/77- 

2014/15..............................................................................................................................15 

 
Gráfico 3 - Evolução da produtividade brasileira de milho (kg/ha) – 1976/77- 2014/15.........16 

 

Gráfico 4 - Evolução da produção brasileira de milho, segunda safra, (mil toneladas) - 

1976/77- 2014/15..............................................................................................................17 

 

Gráfico 5 -  Área plantada com milho primeira safra (mil hectares) - 1976/77- 2014/15........18  

 
Gráfico 6 - Exportações anuais de milho brasileiro nos Paraná, Rio Grande do Sul, Mato 

Grosso, Goiás, Minas Gerais, São Paulo e Bahia (toneladas) - 2004 a 2014 ..........................19  

 
Gráfico 7 -  Produção e Exportações anuais de milho Paranaense, entre 2004 e 2014, (mil 

toneladas)..........................................................................................................................20  

 
Gráfico 8 - Produção e Exportações anuais de milho Matogrossese, entre 2004 e 2014, (mil 

toneladas)..........................................................................................................................20  

 
Gráfico 9 -  Exportações 





SUMÁRIO 

1 INTRODUÇÃO ..................................................................................................................... 10 

1.1. Problema de Pesquisa .................................................................................................... 11 

1.2. Objetivos ........................................................................................................................ 11 

1.2.1 Objetivo Geral ......................................................................................................... 11 

1.2.2 Objetivos específicos ............................................................................................... 11 

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA .............................................................................................. 12 

2.1 A cultura do milho no Brasil e no mundo ...................................................................... 12 

2.1.1 Importância do milho no Brasil e no mundo ........................................................... 12 

2.1.2 Produção de milho no Brasil ................................................................................... 12 

2.1.3 Principais regiões produtoras................................................................................... 16 

2.1.4 Crescimento das exportações................................................................................... 18 

2.1.5 Participação do Brasil no mercado externo de milho .............................................. 21 

2.2 Formação e dinâmica dos preços internos e externos do milho ..................................... 23 

2.2.1 Processo de formação dos preços ............................................................................ 23 

2.2.2 Fatores que influenciam no processo de formação dos preços do milho no mundo25 

2.2.3 Relação entre os preços internos e externos do milho ............................................. 26 

3 METODOLOGIA .................................................................................................................. 28 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO........................................................................................... 30 

5 CONCLUSÃO ....................................................................................................................... 37 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS ..................................................................................... 38 

 

 

 



10 
 

1 INTRODUÇÃO 

O milho é uma espécie da família das gramíneas adaptada a diversas regiões do globo. 

Considera-se que o México e a Guatemala são os centros de origem desse cereal, sendo que a 

primeira espiga de milho foi encontrada no vale Tehucan, localizado no México, 7.000 anos 

antes de Cristo. Com o passar dos anos, o homem promoveu a domesticação do grão por meio 

de seleção visual no campo, onde as plantas mais produtivas, resistentes e vigorosas eram 

escolhidas. Esses processos de seleção contribuíram para o surgimento de plantas de milho 

adaptadas a diferentes regiões do mundo, originando as variedades atualmente conhecidas 

(CIB, 2006). 

Além da história e tradição milenares junto aos povos americanos, atualmente a 

importância do milho se deve ao fato de que o cereal é a maior cultura agrícola do mundo.  A 

grande produção se deve a ampla gama de possibilidades e aplicações para o milho e seus 

derivados. Segundo Miranda et al. (2012), há mais de 3500 usos diferentes para o milho. 

Nesse sentido, “além de servir à alimentação e a produção de combustíveis, o milho 

processado participa da composição de antibióticos, sabonetes, detergentes, polímeros, 

vitaminas, tintas, goma de mascar, baterias elétricas, pneus, cerveja etc.” (MIRANDA; 

CAMPOS, 2014, p. 73)
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As mudanças que ocorreram ao longo da última década nas condições de oferta 

(produção) e demanda (consumo doméstico e exportações) determinaram o comportamento 

dos preços. Assim, o presente trabalho tem por objetivo analisar a evolução recente dos preços 

do milho e também avaliar o(s) impacto(s) da inserção externa do Brasil sobre os mesmos. 

O trabalho está organizado em um capítulo introdutório que apresenta algumas 

questões a serem investigadas. A seguir há um capítulo de revisão bibliográfica onde aborda-

se o tema na literatura, apresentando os trabalhos que deram suporte a pesquisa atual. O 

terceiro capítulo trata da metodologia utilizada na investigação realizada no trabalho, que é 

seguido pelo capítulo de resultados e discussões. Por fim, há um capítulo com as principais 

conclusões e considerações finais. 

 

1.1. Problema de Pesquisa 

A maior inserção externa do Brasil no mercado internacional de milho fez com que os 

preços domésticos do grão passassem a se comportar mais de acordo com os preços 

internacionais? 

 

1.2. Objetivos 

1.2.1 Objetivo Geral  

O objetivo geral da dissertação foi investigar a relação dos preços domésticos e 

internacionais do milho. 

 

1.2.2 Objetivos específicos  

 Descrever o cenário do mercado nacional de milho; 

 Descrever o cenário do mercado mundial de milho; 

 Analisar o comportamento das exportações brasileiras de milho; 

 Analisar a inserção do Brasil no mercado internacional de milho. 
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alcançar o mercado de diversas partes do mundo (CHIODI, 2006). 

Verifica-se na tabela 1 que entre 2004 e 2014 a produção brasileira do grão esteve em 

constante ascensão, quando a quantidade de milho produzida na primeira e segunda safra 

aumentou 96%. A maior taxa de crescimento anual foi verificada no ano de 2012, 27%, 

quando pela primeira vez 
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Gráfico 1. Evolução da produção brasileira de milho (mil toneladas) - 1976/77- 2014/15. 

 

 

                         Fonte: Elaboração própria a partir de dados Conab (2015b). 

 

Nota-se que no Brasil, a cultura do milho era tradicionalmente cultivada no verão, mas 

a partir dos anos 2000 o cultivo no inverno passou a ser mais representativo, chegando a 

superar a produção da primeira safra a partir de 2011/12.  

Segundo dados da Conab (2015b), na safra 1986/87, a área plantada com milho 

primeira safra era de 14 milhões de hectares enquanto a área plantada com milho segunda 

safra era de 550 mil hectares. Atualmente, safra 2014/15, tem-se valores bastante distintos, a 

área plantada com milho verão foi igual a 6,15 milhões de hectares, enquanto a área plantada 

com milho inverno foi 55,74% maior, 9,587 milhões de hectares. Ao longo 
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Gráfico 2. Evolução da área de produção brasileira de milho (mil hectares) - 1976/77- 

2014/15. 

 

 

                  Fonte: Elaboração própria a partir de dados Conab (2015b). 

 

Miranda (2011), assim como Chiodi (2006), acreditam que a explicação da redução da 

área plantada com milho primeira safra deve-se à crescente importância da soja no mercado 

internacional que inflacionou os preços da oleaginosa que passou a ser mais atrativa que o 

milho. Assim muitos produtores substituíram o milho pela soja, visando à obtenção de 

maiores lucros.  

O gráfico 3 representa o crescimento da produtividade do milho, primeira e segunda 

safra, ente 1976/77 e 2014/15. Nota-se que mesmo com a presença de condições climáticas 

anteriormente consideradas desfavoráveis ao cultivo do milho no inverno, a produtividade foi 

elevada, superando a produtividade do milho de verão desde a safra 2011/12.   
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Rio Grande do Sul, Mato Grosso, Goiás, Minas Gerais, São Paulo e Bahia entre 1976 e 2015, 

em mil toneladas. Observa-se que o aumento da produção ocorreu em todas as unidades 

federativas analisadas, confirmando a explicação de Miranda e Campos (2014), que diz que a 

provável causa do aumento de produção em segunda safra é devido à substituição do milho 

verão pela soja, pois o aumento da importância econômica da soja no mercado externo 

resultou em uma maior demanda por área para a implantação dessa cultura. Assim, muitos 
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responsáveis por 98,3% de todo o milho que foi exportado pelo Brasil. 

O gráfico 6, elaborado através de dados da Secretaria de Comércio Exterior (2015), 

representa a evolução das exportações anuais, realizadas pelos estados do Paraná, Rio Grande 

do Sul, Mato Grosso, Goiás, Minas Gerais, São Paulo e Bahia entre 2004 e 2014, em 

toneladas. 

Nota-se que o principal estado exportador é Mato Grosso, seguido por Paraná e Goiás. 

Os estados Rio Grande do Sul, Minas Gerais, São Paulo e Bahia exportam quantidades 

semelhantes do cereal. 

 

Gráfico 6. Exportações anuais de milho brasileiro nos Paraná, Rio Grande do Sul, Mato 

Grosso, Goiás, Minas Gerais, São Paulo e Bahia (toneladas) - 2004 a 2014. 

 

 

Fonte: Elaboração própria a partir de dados da Secretaria de Comércio Exterior (2015). 

 

Os gráficos 7 e 8, representam a relação entre as produções e exportações de milho 

entre 2004 e 2014 nos estados do Paraná e Mato Grosso respectivamente. Observa-se que no 

Paraná, grande parte do milho produzido não é destinado à exportação. Chiodi (2006) afirma 

que o consumo de milho concentra-se nas regiões Sul e Sudeste, onde estão cerca de 70% das 

aves e 50% dos suínos, maiores demandantes do cereal. Já no Centro-Oeste o consumo é 

baixo quando comparado a elevada produção, assim, a maior parte do milho produzido no 

Mato Grosso é destinado à exportação, como pode ser verificado no gráfico 8.  
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Gráfico 7. Produção e Exportações anuais de milho Paranaense, entre 2004 e 2014, (mil 

toneladas). 

 

 

Fonte: Elaboração própria a partir de dados da Secretaria de Comércio Exterior (2015) e Conab (2015b). 

 

Gráfico 8. Produção e Exportações anuais de milho Matogrossese, entre 2004 e 2014, (mil 

toneladas). 

 

 

Fonte: Elaboração própria a partir de dados da Secretaria de Comércio Exterior (2015) e Conab (2015b). 
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2.1.5 Participação do Brasil no mercado externo de milho 

O Brasil teve um constante crescimento em produção e produtividade de milho nos 

últimos anos, possibilitando que o milho excedente pudesse ser destinado ao mercado externo. 

A partir de 2001 o país começou a consolidar sua participação no mercado internacional do 

grão, como pode ser observado no gráfico 9. 

 

Gráfico 9. Exportações mundiais de milho e as exportações dos Estados Unidos e Brasil entre 

as safras de 1962/63 a 2014/15 (mil toneladas). 

 

  

         Fonte: USDA (2008, 2009, 2010, 2011, 2012, 2013, 2014, 2015). 

 

O mercado mundial de milho nos últimos anos foi abastecido basicamente pelos 

Estados Unidos, Brasil, Argentina e Ucrânia, que, na safra 2014/15, exportaram 46,8, 22, 18,5 

e 19,8 milhões de toneladas, respectivamente (Tabela 2). 
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Tabela 2. Principais exportadores de milho – 2005/06 a 2014/15 (milhões de toneladas). 

 

Exportações (milhões t) 

País 2005/06 2006/07 2007/08 2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 

EUA 54,2 54 60,66 47,75 49,72 45,25 38,34 18,26 50,68 46,8 

Brasil 4,5 10,8 7,88 7,17 8,62 11,58 12,67 26,04 
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Gráfico 10. Exportações mundiais de milho dos Estados Unidos, Brasil, Ucrânia, Argentina, 

Rússia e Índia entre as safras de 2005/06 e 2014/15 (mil toneladas). 

 

 

              Fonte: USDA (2008, 2009, 2010, 2011, 2012, 2013, 2014, 2015). 

 

Nota-se uma redução significativa da quantidade de milho exportada pelos Estados 

Unidos, principalmente em termos relativos, e um aumento linear da quantidade exportada 

pelos outros países. 

Segundo os dados da Secretaria de Comércio Exterior (SECEX, 2014) as exportações 

brasileiras aumentaram 2415% entre 2005 e 2013
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observa-se uma grande importância do mercado da soja. No que diz respeito às relações entre 

os mercados de milho e soja, as culturas apresentam um comportamento de 

complementariedade e substitubilidade entre si. O aumento da demanda por milho eleva o 

preço do milho e da soja (pois como ambas as culturas atuam no mesmo nicho, de forma 

geral, a maior procura por milho também é acompanhada por maior procura pela soja), 

indicando complementariedade. Por outro lado, o aumento do preço do milho provoca o 

aumento da oferta desse grão, reduzindo a oferta da soja
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Gráfico 11. Preços (US$/t) e razão estoque/consumo de milho nos EUA entre as safras de 

1984/1985 e 2013/14. 

 

Fonte: Miranda e Campos, 2014. 

 

A transmissão de preços do milho entre os mercados externos e internos também foi 

estudada por Santos et al. (2007). Segundo os autores, os preços do milho no mercado 

internacional têm influência na formação dos preços domésticos, onde há uma tendência de 

equilíbrio entre os preços externos e internos a longo prazo. Constatou-se que as oscilações 

nos preços internacionais demoram a se refletir nos preços domésticos. 
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3 METODOLOGIA 

No presente trabalho realizou-se um estudo de caso realizado no período entre junho e 

novembro de 2015. Para análise da inserção do Brasil no mercado externo de milho e o 

comportamento dos preços desse grão no mercado interno, foram realizadas séries temporais 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No Brasil, os preços de comercialização do milho são divergentes entre as regiões 

país. Em outras palavras, os preços são regionalizados. A região Sul é a maior consumidora e 

segunda maior produtora do grão, ocorrendo, portanto, um equilíbrio entre produção e 

consumo. Por essa razão os preços no Sul, flutuam ao redor da média nacional. O mesmo 

ocorre na região Sudeste, onde também existe um equilíbrio entre produção e consumo. Essa 

relação de equilíbrio faz com que ambas as regiões, Sul e Sudeste, apresentem preços de 

comercialização semelhantes à média nacional. 

O Centro-Oeste é a principal região produtora de milho do país, mas por causa da 

baixa demanda por milho da região os preços de comercialização são inferiores às médias 

nacionais, como pode ser visualizado no Gráfico 12, que apresenta a evolução dos preços do 

milho, nos principais estados produtores, entre 2004 e 2014. 

Já a região Nordeste apresenta preços de comercialização superiores à média nacional, 

e este fato ocorre basicamente pelas dificuldades de produção e logística. Isso é o resultado da 

situação de demanda superior à oferta. 

Desconsiderando-se os fatores internos que influenciam o processo de formação dos 

preços, pode-
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Gráfico 12- Evolução dos preços médios da saca de milho nos estados brasileiros sc 60kg- 

2004 a 2014. 

 

 

Fonte: Elaboração dos autores a partir de dados do Agrolink (2015) 

 

A análise do Gráfico 13 nos leva a intuir que os preços médios da saca de milho 

comercializados no Brasil seguem as tendências dos preços médios do mercado externo. 

Nesse ponto, a correlação se apresenta como uma ferramenta importante para analisar o 

comportamento dos preços. O gráfico 14 apresenta um mapa de dispersão entre os preços 
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Gráfico 13. Média mensal dos preços do milho no mercado internacional e Média mensal dos 

preços do milho no Brasil sc 60kg- 2004 a 2014. 

 

 

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados do Agrolink e Index Mundi (2004 a 2014). 

 

Gráfico 14. Mapa de dispersão dos preços do milho no mercado internacional e dos preços do 

milho no Brasil sc 60kg- 2004 a 2014. 

 

 

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados do Agrolink e Index Mundi (2004 a 2014). 

 

A partir de análise estatística, foi encontrado um coeficiente de correlação igual a 0,88 

entre as variáveis observadas, o que confirma o indício encontrado no mapa de dispersão 
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(Gráfico 14). Nos primeiros dois anos da série a correlação foi ainda menor, 0,70. 

Discriminando por alguns estados selecionados, os Gráficos 15 e 16 representam as 

médias mensais dos preços do milho no mercado internacional e médias mensais dos preços 

do milho nos estados do Paraná e Mato Grosso, respectivamente. 

Pode-se observar que, em ambos os casos, as curvas referentes aos preços médios do 
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Gráfico 16. Média mensal dos preços do milho no mercado internacional e Média mensal dos 

preços do milho no MT sc 60kg- 2004 a 2014. 

 

 

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados do Agrolink e Index Mundi (2004 a 2014). 

 

Os mapas de dispersão do PR e MT, Gráficos 17 e 18, respectivamente, também 

indicam certo nível de correlação linear, apesar da relativa dispersão dos dados no gráfico do 

Mato Grosso. A mensuração da correlação indicou uma relação linear positiva de 0,86 para o 

Paraná e 0,77 para o Mato Grosso. 
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